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Revolução chega 
a Vila Real: 

éaUTAD 
Os cafés passaram a fechar mais tarde, as discotecas . 
começaram a encher-se, os restaurantes colocaram 
NoOvos preços nos menus e assistiu-se a uma corrida à 
construção civil, com o fim de alojar os estudantes a 
tróco de um (bom) punhado de escudos. Tudo isto 
aconteceu em Vila Real, tendo como causa principal 
a UTAD (Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro), cuja importância para a cidade é semelhante 
à da via rápida em construção entre o Porto e Bragan- 

ça. * 

N o principio era um edifl- 
- cio esquisito que surgia 

na outra margem do Corgo, na 
dos Prados, estranho à 

vida e ao ritmo da cidade trans- 
mantana, Apesar de ser um 
projecto muito ligado ao desen- 
volvimento da região, só agora 
a UTAD, pouco mais de um 
$no após o seu nascimento, es- 
tá à criar reizes entre a popuia- 
.Ção, estimulando novos hábitos 
€ fomentando uma abertura 
para o exterior, 

* Raízes que foram e estio a 
ser conseguidas à custa da ha- 
bitual irreverência estudantil, 
da cooperação com os habitan- - 
teseaté das próprias iniciativas 
da - de: 

hbá duas semanas com 

a reatização da terceira edição Togos Populares Universi- 

% : É dantes .. 

(ver caixa). Uma delas ocorreu 

vezes é 6 café do acródromo) e 
de divertimentos. NA 

A implantação na vida da ci-” 
dade foi difícil. Só depois de «se 
teretA NUadiras aparel) 
no máximo à meia-novite, de al- 
guns alunos terem ido estudar 
para a relva em calções e fato 
de banho às irês da manhã e de 

” nfea u 

tários, que juntou algumas cen- 
tenás de estudantes de Portu-' 

€ Espanha e animou a cida- 
"de com um .bulício muito origi- - 

Os «politrecoss . ... 

” Herdeira do Instítuto Poti- 
têcnico de Vila Real, a Univer- 
sidade CcOmeça a ser um símbo-. 
o para a cidade. José Silva, de 
65 anos, ex-cabo de Artilharia 
da Armada, que conheceu meio 
mundo e hoje é um pacato ven- 
dedor ambulante; não falha 
uma edição dos Jogos e confi- 
denciou no repórter que use não 
forem os rapazes da Universi- 
dade a tradição vai-se perden- 
do, por isso acho imensa piada 
a esta organização, que ao mes- 
mo tempo dá a conkecer a re- 

É um testemunho que seria 
dificil de obter meses atrás, já 
que Vila Real vivia de costas 
para a Universidade e princi- 

olhava com muita 
desconfiança à chegada dos po- 
fitrecos, designação dos atunos 

já vem dos tempos do Insti- - que 
tuto Politécnico. 
Aos poueos%_ porém, a nova 

e 
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cialidades da AE. Uma delas 
ocorreu há duas semanas quan- 
do mais de trezentos alunos de 
todss as universidades do País 
e de Madrid confraternizaram 
nos Jogos Tradicionais, que 
terminaram com a vitória ex 
aequo do ISEF do Porto e de 

i letim Informativo da AÉ em 
Apesar da pujança da Sua formato vídeo e que, dentro 

Universidade, a realidade dos de dias, vai começar a circu- 

dois anos a Associáção con- 
seguiu pôr de pé uma série 

tetim informativo, . as rela- 
ções com a Imprensa, trans- 

andarem em cuecas nos telha- Lisboa (equipa 11). 
dos» é que a situação sc alto- Durante a cerimônia de : 

rou. Rubem Fonseca, presiden- abertura dos Jogos o esforço € o o 

te da AEUTAD, confessa que empenhamento da organização Dia 
«estes episódios serviram para . foram recompensados com a E : 1 
a nossa integração na cidade — cometrabalhosacitacia.. revelação, feita pelo director- 
mas, no princípio, todos 05 maº — ... tudo 1e consegue Gsímbolo da univer- - geral dos Dêsportos, Mirandela 12 
les da terra eram am'bu!do; ao: sidade tránsmontana) — . da Costa, de que vuâ:â'l ti- B 
estudantes, autênticos diabos nha fortes possibilidades de ser f 

solta nesta cidade. pessoal, e as ªl'm,ºº“,'; a sede dos Jogos Tradicionais o 
Outros elementos da AE te STAA A o o disseum — U CEE» cuja primeira edição E 

. estudantes», como nos disse um A 415 ) 
lembram as cenas de pugilato elemento da AE. O deca. VAidecorrer no próximo ano. ] - 
entre universitários e rapazes — Sn wenmpºs'ºººme Finalmente a cidade come- 6 

de Vila Real por causa da pir - Cofe o e torna a vida bas- — Su & voltar-se para a outra 7 
lhagem que os primeiros fa- tanie ànâ ara alguns estu- — Margem do Corgo. Antônio 
ziam à população feminina da — 1. prrdem.lgo rtuni. Cabral, presidente do Centro 8 

cidade. Apesar de toda esta que p Cultural de Vila Real, que des- pesa 9 
subversão nunca existiram, po- — 

, rêm, conflitos graves, e um - R h 

geração “pdi"m ºhºl'ªl glll!dl da PSP';D Vila Real dldª de almoçar ou jantar nas dea Pdmºhl edição dos Jogos E 

Getude cs pomtos de Paizeo: — cosgumemme A dm Maneo  Crellando « irvesto de om em abemra poderise . — 12 
:I:wuw. mºº::r '.d.mddmºdm sidade nunca causou proble. — gente um.ooomémºmg;; ainda maior «quando os ª;"i':; 1 

Vila Real. Juntando a subver- mo m:nx o:mmr: de alguns ';Í:'Íº' ::mm: ;uºr:,r:n; :o,l::m T 
Y f idade ee eias vor, 

ZÍ:.Í' .."—u"r:: ªu','n' º;lêmº. a ãfogªºââmºãfm cafés, embora o tradicional Ca- — de organizar uns jogos abertos 18 

sa nfílZ:çe nu: id. e / 2 ' banelas ainda seja o local eleito — às duas mentalidades que reu- 
vortitários | ici-r:ml'uºrln:â: . pela população estudantil. níssem lado a lado os estudan- 16 

umnin-ms- região, a ser conhecida nos media por Ope:odmmuduufnlªê tes e o povo da aldeias. . T 

biiúdo « ira Denticulas causa da UTAD é que o cerco nmumnóqú«dlmw : .Eprecuomnnbarluzi T 

do m'"““",.',ªg:',ª“' ' começou a perder força. Hoje é já — tal.que uma discoteca que eies — iciativass, dizia a «O Jornal 
lares 6 os proje cratá o próprio presidente da Cârma- mnudom%“nl P ricuiaades. — SeeaDdo Real camndo poos T 

jos de investig ra que chama à Universidade — passa por alguma * .tia, emocionado, à ex 
e ,:m-mw. ?“º:ãº:;â::: ta menina bonita de Vil — poisestádquasesempreâsmos — Tuna da UTAD. Tudo go 20 
transmontana. Reals, e os elogios são recom- — CIS- : | indicar que ao Sciencia Z'Cºm 2 

Souho do actual secretário - — Pensados pelos 50 mil contos N bore Omnia Áã:Pª:ºã':';m_ H—L, ) 

de Estado do Ensino Superior, que os estudantes deixam todos — Jogos tradicionais ciência e trabalho tu (S ) 
' Fernando Real, a UTAD nas- — — os meses na cidade. Despesas da CEE : : segues), stmbolo ªª“º“gg;& ' 23 

esu com 16 milhões de florins, *. — de habitação, alguns copos, re- o ªªv'ªl“'“ªº.“ºª.'ªª."xh_ S7A 
dólares americanos e a necessi- « - feiçõesfora, bastantes cafés « Outra das grandes vertentes — — m“ººªmmgg fole- - 
dade de dar um safanão defini- + uma ou outra extravagância — que contribuíu para ão dbelfmin te — para não se Pº'f “ d: e d6 25 

| SÃo algumas ai mscias ds avteemaneaeraêmntaie Edgaredmendtr — — |26 í f : s i . : 
ªi;?o x::, região. Plsg:gd& de h; â,ºª:ib"ª“; :ª,:' o bolo :º';º mostram as verdadeiras poten- : ES Y .L 

H e a Real é hoje uma das ci- o m i a 

de uma complexa tela de edif” - - 1ades do País onde o nível de 128 
truida. a UTAD S vida tem subido a titmo aluci- i EM 

Ti aA pidinadida» nante. Às rendas Jos aparta- E 

qm univorridades estras Contos por mês, e a3 vívendas de 1) : b por mês, e as : 
ªmu:m;:r:v&“;:' construção recente já têm um 
volvimento de projectos de in anexo nas traseiras ou uma ca- 
vestigação ligada a áreas de ve destinada aos estudantes. 

interesse para à região, como Um deles afirmou-nos que 

por exemplo as floresias. a8 : morstas dormindo no mesmo ' 
' ” .. de . —quarto pagavam 16 contos de . 

Caso único no panorama * TeNÉS: : 
- universitário português, a Com a chegada dos estudan- 
UTAD benificia tambéns do : — teS, OS cafés passaram a fechar 
facto de possuir uma equipa di- - | mais tarde, os restaurantes dei- 
rigente muito competente e re- | xaram de encerrar à segunda e 

lativamente jovem, e os respon- * à terça-feira para descanso do 
? veis não mnde&l:lu sua am- ' " 
ição de criar em Vila Real um ' : e : 

n mí A Dola de neve do associativismo . 
rio. ' j 

Estamos num pequeno es- — “las por parte dos elementos promete que vai organizar os Para o futuro está bnvl;tn 
Apartamentos túdio improvisado onde aca- — que constituem o elenco di- Jogos Desportivos Universi: a criação de um bar 

a 30 contos Pbou de ser transmitidoo Bo- — rectivo. Em pouco mais de tários. O secretariado, obo- — “concerto com sala de exposi- 
çÕes, umá sede para a Rá- 
dio, continuação do 

A 3 de actividádes que vão do — portes, biblioteca, estágios — de télevisão, a aquisição de 
:'“"º' não é só o dia-a-dia dos 147 na Universidade. Esta é — des e da televisão à — AJAP, patrocínios e activir — um ecrá gigante de vídeo, a 
"“:;' dos P'º'ºººf” Éº investi- " uma das actividad RUM, Rádio Universidade dades culturais são algumas — formação de uma Ássocia- 

gaçta e d:: ªl:":.ª' ét.ibéma d Associação de Estudan- — do Marão, esta última con- — — dassecçõesda AE. ção Académica e a fetieração 
ãºwnlocal . "“;Ilº barata, s.s lideradá por Rubem - tando com a colaboração de A comissão organizadora — de mais algumas modalida- 
í dum tranquilo para es- Eonseca, «antêntica bola de — jovens de Vila Real quenada — dos Jogos Tradicionais foi . desdesportivas. — : 
Udar umas coisas (que muitas neve que estiamexercoma — têm a ver com « Universida- — formada a pgpnir do Grupo ! 

o . cidade e apela à sua particii — de, : : Etnográfico, Por outro lado . 

pação nas nossas iniciati- Ráguebi (federado), voltei- uma das mais diná- T&m;ºmm “:Égº 
o : bol, atletismo, xadrez, pólo — micas é o NEPA (Núcleo de - gam ee 

Tudo se tem conseguido — aquático (em fase de arran- Protecção do Ambiente), lªu-prxnw;e”“, '%'e 
com amor à camisola etam- — que), equitação e ginásti que acções de º:u' ':ªª'ºl os Taseõso: du 
bém com algumas cadeiras — são as modalidades despor- — protecção e conservação da — 50 Lormar Se-no 
em atraso, notas baixas e 
“frequentes ausências às au- 

tivas praticadas na Associa- 
ção, € a secção desportiva 

natureza nas serras do Ma- 
rãoe Alvão, ' 

démica. 
to ex-líbris da Semaná ' Aca- 
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